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Bahia - BA 
 
Histórico 
 

Originou-se da criação da freguesia de Nossa Senhora da Ajuda de Jaguaripe, pelo bispo 
D. Constantino Barradas, em 1613. 

É um dos mais velhos municípios da Bahia, sendo sua vila instalada por ordem de D. 
João de Lencastro. 

Depois de 2 séculos e 2 anos como vila, foi elevada à categoria de cidade, em 1899. 
Muito auxiliou a causa da Independência, fornecendo 6 batalhões e uma companhia de 

artilheiros. 
O coronel Salvador Pereira da Costa e o tenente coronel José da Silva Freire se 

distinguiram pela bravura que demonstraram no ataque ao povoado do Funil, em 29 de junho de 
1822. 

Quando da anexação do seu território, ao município de Aratuípe, os seus filhos, em 
protesto, cobriram a cidade de luto. 

Os dirigentes de Aratuípe aportaram à cidade com a finalidade de empossarem-se, mas 
foram surpreendidos por uma “onda” que os impediram de saltar. 

Os nativos de Jaguaripe são chamados jaguaripenses. 
O topônimo Jaguaripe significa “rio da onça”. 

 
Gentílico: jaguaripense 
 
Formação Administrativa 
 
 Distrito criado com a denominação de Vela de Nossa Senhora da Ajuda de Jaguaripe,  
em 1625.  
            Elevado à categoria de vila com a denominação de Jaguaripe, pela lei ordem régia de 27-
12-1693. Sede na antiga povoação de Vela de Nossa Senhora da Ajuda de Jaguaripe. Instalada 
em 12-1697.  
            Em 1717, é criado o distrito com a denominação de Pirajuía e anexado a vila Vela de 
Nossa Senhora da Ajuda de Jaguaripe.  
            Pelo decreto de 19-07-1832, é criado o distrito de Estiva e anexado a vila de Vela de 
Nossa Senhora da Ajuda de Jaguaripe.  
            Elevado à condição de com a denominação de Jaguaripe, pela lei estadual nº 296, de 12-
05-1899.   
            Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o município aparece constituído de 5 
distritos: Jaguaripe, Barreiras de Jacuruna, Estiva, Pirajuía e Prazeres.  
            Assim permanecendo nos quadros de apuração do recenseamento geral de 1-IX-1920.  
            Pela lei municipal nº 120, de 1920, aprovada pela lei estadual nº 1484, de 20-06-1921, o 
distrito de Prazeres tomou a denominação de Capela da Palma.   
            Pelo decreto estadual nº 7479, de 08-07-1931, o município foi extinto, sendo seu 
território anexado ao município de Aratuípe.  
            Elevado novamente à categoria de município com a denominação de Jaguaripe, pelo 
decreto nº 7582, de 05-08-1931, desmembrado de Aratuípe. Sede no antigo distrito de Jaguaripe. 
Constituído de 5 distritos: Jaguaripe, Barreira de Jacuruna (ex-Barreiras de Jacuruna), Capela da 
Palma (ex-Prazeres), Estiva e Pirajuía.         
            Pela lei estadual nº 1617, de 15-06-1933, o distrito de Estiva tomou a denominação de 
Novo Horizonte.  



            Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município é constituído de 5 
distritos: Jaguaripe, Barreira de Jacuruna (ex-Barreiras de Jacuruna), Capela da Palma, Novo 
Horizonte (ex-Estiva) e Pirajuía.         
            Em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, o município aparece 
constituído de 6 distritos: Jaguaripe, Barreira de Jacuruna, Capela da Palma, Mutá, Novo 
Horizonte e Pirajuía.   
            Pelo decreto estadual nº 11089, de 30-11-1938, o distrito de Barreira de Jacuruna tomou 
o nome simplesmente de Jacuruna, Capela da Palma para simplesmente Palma e o distrito de 
Mutá, foi extinto, sendo seu território anexado ao distrito de Pirajuía, do mesmo município de 
Jaguaripe.  
            No quaro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o município é constituído de 5 
distritos: Jaguaripe, Jacuruna (ex-Barreira de Jacuruna), Novo Horizonte, Palma (ex-Capela da 
Palma) e Pirajuía.    
            Pelo decreto-lei estadual nº 141, de 31-12-1943, retificado pelo decreto estadual nº 
12978, 01-06-1944, o distrito de Novo Horizonte tomou a denominação de Camassandi o distrito 
de Palma a chamar-se Cunhangi.  
            Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de 5 distritos: 
Jaguaripe, Camassandi (ex-Novo Horizonte), Cunhangi (ex-Palma), Jacuruna e Pirajuía.  
            Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.     
            
Alteração toponímica municipal  
Vela de Nossa Senhora da Ajuda de Jaguaripe para simplesmente Jaguaripe, alterado pela lei 
estadual nº 296, de 12-05-1899.   
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